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PROPOSTA DE PESQUISA:  

ATUAÇÃO DOS MOVIMENTOS DE RENOVAÇÃO NA POLÍTICA BRASILEIRA: 

ANÁLISE DE SUAS ATUAÇÕES NOS PROCESSOS ELEITORAIS DE 2018, 2020, 2022  

 

1- INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO PROBLEMA, 

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA 

 

A sociedade brasileira está vivenciando um momento político desafiador na tentativa de manter 

e consolidar os valores democráticos e reinventar formas de reconhecer o sistema político de maneira 

construtiva e confiável. Desde o processo de redemocratização, período que iniciou na década de 1980 

com movimentos políticos contrários ao regime militar e grandes manifestações populares, é a 

primeira vez que a população volta a se mobilizar politicamente. A participação popular foi pouco ou 

nada representativa ao longo dos últimos anos, principalmente no início dos anos 2000, com um 

período de estabilidade e otimismo devido às políticas econômicas e inúmeras políticas sociais 

consolidadas.   

Dessa maneira, a política era vivida como um fenômeno sazonal, explicada por (KUSCHNIR, 

1999) “como o conceito de tempo da política para designar os períodos em que a população percebe a 

política e os políticos como parte da sua vida social”. As discussões políticas e até mesmo discursos 

meramente ideológicos eram vivenciados apenas durante os períodos eleitorais, de dois em dois anos, 

com as eleições municipais e federais. Isto explica, em parte, o baixo engajamento político entre os 

cidadãos. 

Contudo, as sucessivas investigações criminais ligadas a representantes políticos que 

resultaram em escândalos de corrupção, como a operação Lava Jato, fortaleceram o descrédito da 

população nas instituições brasileiras, o que gerou o início de uma mudança social. Há o abandono da 

escala de sazonalidade, marca-se o início de grandes mobilizações populares, que encontram nas redes 

sociais o espaço ideal para a sua concentração. Esse fenômeno iniciou com as grandes manifestações 

de 2013, se fortaleceu durante as eleições de 2014, as quais geraram discussões de cunho ideológico 

polarizadas, e culminaram no segundo processo de impeachment desde a redemocratização. Isto, à 

primeira vista, já demonstra um processo de mudança na cultura política e um consequente aumento 



  

do engajamento cívico. 

Nesse cenário, a ascensão de grupos e páginas políticas nas mídias sociais, permitiram que os 

anseios de diversos brasileiros ecoassem em consonância pela busca de similaridade em suas pautas. O 

que iniciou como um borbulho nas manifestações sobre o aumento da tarifa do transporte urbano 

coletivo da cidade de São Paulo, em junho de 2013, desencadeou um cenário de assimilação aos mais 

variados descontentamentos políticos e sociais. As diferenças ideológicas já eram evidentes dentro das 

próprias manifestações, que dividiram as pessoas em dois rumos de militância política com caminhos 

radicalmente opostos (FRIGO, 2017, p. 36). 

Com o contexto polarizado e um ar ideológico radical, surgem em 2014 novos movimentos e 

organizações suprapartidárias que se estabeleceram nas mídias sociais como respostas distintas ao 

movimento de polarização, compondo pautas conjuntas por candidaturas, pela qualificação de 

mandatos políticos e pela renovação política.  

Estes movimentos sobreviveram as eleições de 2018, elegendo mais de 301 deputados e 

senadores. Entre eles, inúmeros jovens e lideranças que exercem mandato eletivo pela primeira vez. 

Foi a maior renovação no Congresso Nacional desde a década de 1990. As 513 cadeiras da Câmara, 

ocupadas anteriormente por deputados de 25 partidos diferentes, hoje são representadas por 30 

partidos. No Senado, o número passou de 17 para 21 siglas. Nas eleições de 2020 o cenário não foi 

diferente, os movimentos atuaram fortemente, foram candidatos em 29 dos 33 partidos existentes, 

elegendo pelo menos 2002 representantes de movimentos de renovação eleitos para as Câmaras e 

prefeituras. 

Contudo, o processo eleitoral de 2020 teve algumas diferenças se comparado as eleições de 

2018. Os movimentos tiveram um número de candidatos eleitos significativo, mas perceberam um 

desafio maior, com a pandemia e os resultados dos mandatários eleitos em seus primeiros 2 anos de 

mandato, o conceito de renovação somente por candidatos diferentes não é mais suficiente. A 

sociedade percebeu que a renovação perpassa escolhas por figuras de fora da política, e escolheu 

lideranças conhecidas que demonstrassem experiência, qualificação e confiança. 

 
1 Disponível em: https://congressoemfoco.uol.com.br/eleicoes/movimentos-de-renovacao-politica-elegem-mais-de-30-

deputados-e-senadores/. Acessado em 29 de março de 2021. 
2 Disponível em: https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,grupos-de-renovacao-avancam-nos-municipios-mas-

encaram-resistencia-nas-eleicoes-2020,70003519182. Acessado em 29 de março de 2021. 

https://congressoemfoco.uol.com.br/eleicoes/movimentos-de-renovacao-politica-elegem-mais-de-30-deputados-e-senadores/
https://congressoemfoco.uol.com.br/eleicoes/movimentos-de-renovacao-politica-elegem-mais-de-30-deputados-e-senadores/
https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,grupos-de-renovacao-avancam-nos-municipios-mas-encaram-resistencia-nas-eleicoes-2020,70003519182
https://politica.estadao.com.br/noticias/eleicoes,grupos-de-renovacao-avancam-nos-municipios-mas-encaram-resistencia-nas-eleicoes-2020,70003519182


  

A renovação política é entendida por Grohmann (1995) como o processo de mudanças de 

representantes em seus diversos âmbitos, provocada necessariamente pela vontade do eleitorado, 

insatisfeito com políticos anteriores, buscando, ao mudar de “políticos” mudar a própria política, 

tomando como indicador da erosão da legitimidade dos representantes o quanto uma determinada 

legislatura é renovada. Contudo, Santos (1987) aponta que a renovação político-eleitoral, no contexto 

da representação política, deve ser entendida como indicador do tipo de voto existente no Brasil, ou 

seja, a renovação parlamentar tenderia a aumentar quanto mais politizado fosse o eleitorado.  

Já Fleischer (1981) e Castro (1992), tratam a renovação parlamentar como indicador da 

circulação de elites, diferentemente de Santos (1987) que percebe a renovação política como uma 

expressão de uma relação social. 

Com isso, considerando a complexidade desse fenômeno e seus desafios na construção da 

cultura política brasileira e da sua conexão com aspectos de relações de confiança e de educação 

política, o objetivo deste trabalho é considerar os dados que demonstram o impacto do processo de 

renovação política no Congresso Nacional a partir das perspectivas dos movimentos de renovação 

política, os quais foram analisados durante o meu trabalho de conclusão de curso da graduação em 

Administração Pública pela Universidade do Estado de Santa Catarina, junto a uma análise da atuação 

dos movimentos de renovação nas eleições de 2020, considerando suas divergências e similaridades 

com as eleições de 2018, a fim de analisar de maneira construtiva os impactos desses movimentos nas 

eleições de 2022, e consequentemente na construção da política brasileira.  

A política tradicional perdeu espaço e credibilidade, os movimentos demonstram ser possíveis 

respostas para um novo cenário e mudanças de paradigma. Portanto, este projeto de pesquisa tem 

como objetivo geral analisar a atuação dos movimentos de renovação na política brasileira através das 

eleições de 2018, 2020 e 2022. Já como objetivo específico, será analisado nas eleições de 2018, junto 

das alterações e respostas do novo pleito em 2020, e as perspectivas e resultados das eleições de 2022, 

os avanços dos processos políticos e o impacto dos movimentos frente a consolidação de valores 

democráticos e a relação de confiança da sociedade frente as suas expectativas nestes processos e na 

classe política. 

Esta pesquisa expõe um importante fenômeno da política brasileira e sua proposição deve ser 

continuada, pois o acompanhamento destes movimentos e seus representantes são imprescindíveis para 



  

compreendermos se há novas formas de se fazer política, por meio de estratégias democráticas que 

poderão impactar não somente a política brasileira, mas também, os valores e princípios que regem a 

sociedade. 

Dessa maneira, o presente estudo expressa afinidade com o Núcleo de Pesquisa e Extensão em 

Inovações Sociais na Esfera Pública, NISP, compreendendo experimentações democráticas e práticas 

para a educação política, haja vista que o grupo se propõe a pesquisar sobre iniciativas – ações, 

organizações ou redes – que promovam inovação social ou tenham incidência sobre as políticas e os 

problemas públicos, compreendendo a influência dessas experiências em termos de inovação social 

nas arenas públicas em que atuam e no fomento a novos estilos desenvolvimento3.  

Posto isso, para fortalecer e fomentar as atividades de pesquisa do programa, o presente projeto 

revela-se adequado à compreensão e concepção dos estudos do grupo. Além disso, minhas motivações 

pessoais me levam a retornar os estudos que iniciei durante a graduação pois quero seguir a carreira 

acadêmica e atuar em conjunto com o NISP, contribuindo nos diálogos e construções conjuntas, 

eventos e outros estudos em andamento.  

 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O processo de fundamentação teórica foi orientado para o estudo de temas relacionados a 

Cultura Política, Movimentos Políticos, e Renovação Política. Estes temas auxiliam na compreensão 

em profundidade do fenômeno em estudo e possuem o intuito de amparar a análise da Renovação 

Política Brasileira nas últimas eleições. 

 

2.1 Cultura Política 

 

O conceito de cultura política é bastante diverso e multidisciplinar, visto que combina diversas 

perspectivas sociológicas, antropológicas e psicológicas no estudo dos fenômenos políticos. Para 

Kuschnir e Carneiro (1999), a noção de cultura política refere-se ao conjunto de atitudes, crenças e 

sentimentos que dão origem e significado a um processo político, pondo em evidência as regras e 

 
3 Disponível em: http://wp.blogdonisp.com.br/quem-somos/. Acessado em 29 de março de 2021. 

http://wp.blogdonisp.com.br/quem-somos/


  

pressupostos nos quais se baseia o comportamento de seus atores. 

Rennó (2001) correlaciona cultura com cultura política, sendo a cultura política a variável 

dependente, dado que o regime político é posterior à cultura, sendo este afetado pelos aspectos 

culturais. Nesse sentido, o autor aponta a cultura como sendo um comportamento influente, inibindo 

ou estimulando o envolvimento em questões públicas e a participação em movimentos e organizações 

públicas (Rennó, 2001). 

Moises (2008) complementa trazendo a cultura política por meio de uma variedade de atitudes, 

crenças e valores políticos – como orgulho nacional, respeito pela lei, participação e interesse por 

política, tolerância, confiança interpessoal e institucional – que afeta o envolvimento das pessoas com 

a vida pública (Moises, 2008). 

Portanto, a construção do conceito de cultura política emerge da necessidade de se tentar 

abarcar as dimensões subjetivas que explicariam os comportamentos políticos dos indivíduos diante do 

sistema político. É dessa forma que valores, crenças, sentimentos e conhecimentos passam a ser 

apontados como elementos motivadores e norteadores das orientações e das atitudes políticas dos 

atores políticos (Baptista, 2015). Sob influência de orientações da cultura política, formam-se as 

atitudes de adesão democrática, satisfação com o regime e confiança em suas instituições. Almond e 

Verba se lançam ao “estudo da cultura política democrática e as estruturas sociais que a sustentam”, 

baseados em diferentes culturas políticas que se originaram das distintas formas de orientação política 

dos sujeitos e das classes de objetos políticos para as quais elas se destinaram (Almond & Verba, 

1963). 

 

2.2 Movimentos Políticos 

 

O conceito de movimentos políticos está diretamente ligado ao processo de (re) construção de 

um regime democrático. Moises (1992) explica que para a surpresa de certas vertentes da teoria 

democrática, milhões de pessoas mobilizam-se para resistir às ameaças à democracia. Contudo, 

Tarrow (1983) explica a dificuldade em definir conceitualmente estes movimentos, visto que estas 

definições são mais empíricas do que conceitos analíticos. 

Baquero (2016) mostra que o que importa destacar é que a cultura política ocupa um lugar 



  

central no cotidiano dos indivíduos, podendo servir tanto para regular a transmissão de valores 

políticos, quanto para legitimar o funcionamento das instituições políticas. A forma como se construiu 

e se difunde essa cultura está diretamente relacionada a como se reproduzem os comportamentos, as 

normas e os valores políticos de determinada comunidade. Desse ponto de vista, a análise da cultura 

política de uma sociedade pressupõe a necessidade de caracterizar os diferentes contextos histórico-

culturais que irão contribuir para a sua configuração. Assim sendo, a compreensão da sociedade 

brasileira deve ser vista como resultado de um processo interativo e cumulativo de experiências 

vividas, cujas matrizes políticas podem ser identificadas pela determinação de seu processo de 

formação histórica (Baquero, 2016). 

Benevides (1994) demonstra a importância da educação política na promoção do processo 

citado anteriormente. Numa sociedade verdadeiramente democrática ninguém nasce governante ou 

governado, mas pode vir a ser, alternativamente, portanto, a necessidade da formação para os valores 

republicanos e democráticos e a formação para a tomada de decisões políticas em todos os níveis.  

Portanto, é preciso destacar três elementos que são indispensáveis e interdependentes para a 

compreensão da educação para a democracia: (i) a formação intelectual e a informação, que trata do 

desenvolvimento da capacidade de conhecer para melhor escolher, para melhor julgar. Para formar o 

cidadão é preciso começar por informá-lo e introduzi-lo às diferentes áreas do conhecimento, inclusive 

através da literatura e das artes em geral; (ii) a educação moral, vinculada a uma didática dos valores 

republicanos e democráticos, que não se aprendem intelectualmente apenas, mas sobretudo pela 

consciência ética, que é formada tanto de sentimentos quanto de razão; (iii) a educação do 

comportamento, desde a escola primária, no sentido de enraizar hábitos de tolerância diante do 

divergente, assim como o aprendizado da cooperação ativa e da subordinação do interesse pessoal ou 

de grupo ao interesse geral, ao bem comum (Benevides, 1994). 

 

2.3. Renovação Política 

 

A renovação política é entendida como o processo de mudanças de representantes em seus 

diversos âmbitos, provocada necessariamente pela vontade do eleitorado, insatisfeito com políticos 

anteriores, buscando, ao mudar de “políticos” mudar a própria política. Assim, toma-se como 



  

indicador da erosão da legitimidade dos representantes o quanto uma determinada legislatura é 

renovada (Grohmann, 1995). 

A renovação política vem, portanto, se constituir na troca de representantes e na substituição de 

membros de uma elite ou até mesmo na substituição generalizada desta elite. O Legislativo é o locus 

onde se conjugam a representação e parcela da elite política, portanto situa a renovação eleitoral no 

tocante a representação política, considerando que ela auxilia a determinação de aspectos da estratégia 

eleitoral dos partidos, possibilita a visualização de efeitos do sistema eleitoral no tocante ao número de 

candidatos possíveis e delimita os níveis de legitimidade dos candidatos, servindo como variável para 

análise da representação política como autorização (Grohmann, 1995). 

Ainda, a questão da renovação política dos representantes do legislativo, a qual vem marcada, 

em Pareto (1966), pela sua subordinação à necessidade da qualificação dos novos membros. Esta 

qualificação obedece a dois imperativos: a da qualificação pela superioridade intelectual e técnica que 

possibilita o mantimento do poder e a da adequação às condições sociais e políticas da qual estes 

representantes fazem parte (Grohmann, 1995).  

Kolabinska (1912 como citado em Pareto, 1966) traz que o recrutamento inadequado na ‘elite’ 

não é resultante de uma mera proporção numérica entre novos e velhos membros. Tem-se de levar em 

consideração o número de pessoas que possuem as qualidades requeridas para associação na ‘elite’ 

governante, mas não são admitidos; ou então, em direção oposta, o número de novos membros que a 

‘elite’ requer, mas não consegue. 

Com isso, Grohmann (1995), mostra que não se pode afirmar que a renovação política seja 

exclusivamente formada pela vontade do eleitorado. Ela é causada por um conjunto de elementos, 

onde ocorrem a vontade do eleitorado, os efeitos do sistema eleitoral e os procedimentos e estratégias 

das elites e partidos.  

Por fim, a importância metodológica da renovação política, seja enquanto conceito seja 

enquanto variável, decorre de sua capacidade em auxiliar a revelação dos efeitos do sistema eleitoral e 

do sistema partidário, das dimensões do processo de representação político e do comportamento 

político-eleitoral, e do comportamento e da formação das elites políticas (Grohmann, 1995). 

 

 



  

3- METODOLOGIA 

 

 As atividades para a formatação da pesquisa serão iniciadas a partir de um estudo qualitativo, 

de caráter exploratório, com dados primários e secundários. O qual tem como finalidade proporcionar 

mais informações sobre o assunto analisado, possibilitando sua definição e seu delineamento, isto é, 

orientar a fixação dos objetivos e a formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque 

para o assunto. (PRODANOV e FREITAS, 2013).  

O trabalho de pesquisa com este método, segundo Greenhalgh e Taylor (1997), é o estudo de 

temas no seu cenário natural, buscando interpretá-los em termos do seu significado assumido pelos 

indivíduos; para isso, usa uma abordagem holística, que preserva a complexidade do comportamento 

humano. (GREENHALGH e TAYLOR, 1997). 

Ainda, de acordo com Oliveira (2002), este estudo permite que seja analisada a complexidade 

de uma determinada hipótese ou questionamento, analisando a interação de certas variáveis, além de 

facilitar a compreensão dos problemas e classificar processos dinâmicos.   

Portanto, serão usados dados secundários, a partir de um levantamento bibliográfico e 

pesquisas documentais, a fim de buscar a consolidação dos conceitos estudados para fundamentar a 

análise quantitativa do resultado dos processos eleitorais, junto de uma análise qualitativa, com dados 

primários, através de entrevistas desenvolvidas com membros dos movimentos políticos de renovação 

que participaram e participarão do pleito eleitoral.  

A análise quantitativa do histórico das eleições será desenvolvida por meio dos dados 

disponíveis pelo Tribunal Superior Eleitoral, a partir da extração de dados, a qual indica números e 

proporções relativos ao resultado das últimas eleições, comparando-os com anos anteriores, com dados 

relativos a composição das cadeiras dos mandatários. 

A etapa seguinte será a partir da coleta de dados primários com uma pesquisa qualitativa, por 

meio da aplicação de questionário e roteiro de entrevista com atores dos movimentos políticos de 

renovação que elegeram candidatos para as eleições analisadas. O estudo qualitativo, como cita 

Haguette (apud PINHEIRO, 2013, p.100-101):  

[...] fornece uma compreensão profunda de certos fenômenos sociais 

apoiados no pressuposto da maior relevância do aspecto subjetivo da 



  

ação social face à configuração das estruturas societais. [...] Os 

métodos qualitativos enfatizam as especificidades de um fenômeno, 

em termos de suas origens e de sua razão de ser. 

 

Para tanto, para a operacionalização do estudo e considerando a rotina dos atores analisados, 

serão previstas duas possibilidades de coletas de dados qualitativos, entrevistas em profundidade e 

questionário estruturado. Dessa forma, será relacionado os objetivos de pesquisa ao método proposto, 

por meio da elaboração de um quadro, relacionando os objetivos à abordagem teórica, a fim de 

desenvolver elementos de suporte à pesquisa de campo. 

Desta forma, o estudo qualitativo se concentra na compreensão em profundidade do objeto de 

estudo e considera as múltiplas variáveis do contexto político analisado, assim como a influência do 

apoio dos movimentos de renovação política no tocante ao número de representantes eleitos. 

 

 

4- CRONOGRAMA 

 

MESTRADO Semestres 

1º 2º 3º 4º 

Cumprir os créditos X X X  

Publicação de artigos e participação  X X X  

Participação em eventos X X X  

Acompanhar atividades grupo pesquisa X X X X 

DISSERTAÇÃO Semestres 

1º 2º 3º 4º 

Revisão Bibliográfica X X X  

Elaboração dos instrumentos de pesquisa  X X  

Coleta de dados, tratamento e tabulação  X X  

Análise e interpretação  X X  

Desenvolvimento escrita dissertação   X X 
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